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SEÇÃO 1 - INFORMAÇÕES GERAIS 

Objetivo deste documento 
O objetivo deste documento é regulamentar os procedimentos para a lavagem de veículos nos 
Canteiros de Obras da Enel Green Power & Thermal Generation, a fim de:  

 
• Definir processos para o gerenciamento ambiental de águas residuais de lavagem por meio de 

sistemas de tratamento adequados; 
• Garantir o tráfego regular nas estradas removendo todos os resíduos do Canteiro de Obras e, 

assim, aumentar a segurança do tráfego rodoviário; 

 

 
Este documento tem o objetivo de complementar as disposições gerais dos Requisitos de HSE. 
 
Em particular, o procedimento se aplica a todos os Contratados/Subcontratados que realizam atividades 
nos Canteiros de Obras da Enel Green Power & Thermal Generation.  
A responsabilidade pelo gerenciamento adequado da lavagem dos veículos é confiada ao Contratado de 
obras civis e a cada Contratado ou usuário proprietário dos veículos de trabalho em questão. 

 
Documentos de referência 

Esta Nota Técnica é um anexo integral do documento: 
Requisitos de HSE de E&C. 

 
 
SEÇÃO 2 - PROCEDIMENTOS para lavagem de veículos 

Identificação de áreas de lavagem de veículos 
 
Em cada Canteiro de Obras onde houver solo lamacento, deve ser fornecido um sistema de lavagem 
interna para as rodas dos veículos usando bicos especiais (exemplo: Fig. 1), para lavar as superfícies 
externas e internas de rodas simples ou duplas, ou sistemas com rolos de ferro (exemplo: Fig. 2), a fim 
de remover os resíduos do Canteiro de Obras. A água de lavagem será transportada para um tanque de 

decantação de águas residuais e, posteriormente, será enviada para a estação de tratamento para ser 
reutilizada. 
 Além disso, para prosseguir com a lavagem de betoneiras dentro do Canteiro de Obras, incluindo as 
partes internas e externas do veículo, uma área dedicada deverá ser adequadamente preparada com um 
sistema de armazenamento de água de lavagem. O material inerte (lodo) depositado no fundo do sistema 
de armazenamento pode ser coletado e reutilizado no Canteiro de Obras, de acordo com as leis locais. 
Após uma separação de sólidos, decantação e remoção de óleo adequadas em tanques especiais, a água 

pode ser completamente reutilizada para uso industrial dentro do Canteiro de Obras. Em ambos os casos, 
os tanques devem ser esvaziados periodicamente. Esses artefatos devem ser removidos ao término do 
trabalho no local. Esses artefatos devem ser removidos ao término do trabalho no local. 
 

Gerenciamento de águas residuais de lavagem 
 
Água de lavagem de rodas 

A água de lavagem das rodas dos veículos de trabalho deve ser considerada um líquido efluente, composto 
por água, lama em suspensão, com a possível presença de óleos e graxas. Se as regulamentações locais 
não considerarem de forma diferente, a água de lavagem não será considerada lixo, mas sim água de 
drenagem.  
No entanto, se esse tipo de água residual tiver características de boa qualidade, ela poderá ser reutilizada 
no Canteiro de Obras e, se a água de lavagem permanecer dentro do ciclo de produção do Canteiro de 

Obras, ela será considerada água de processo.  
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Água de lavagem do caminhão betoneira  

A água de lavagem dos caminhões betoneira deve ser considerada um líquido efluente, composto por 
água, lama em suspensão e cimento, com a possível presença de óleos e graxas. Se as regulamentações 
locais não considerarem de forma diferente, a água de lavagem não será considerada lixo, mas sim água 
de drenagem.  
No entanto, se esse tipo de água residual tiver características de boa qualidade, ela poderá ser reutilizada 
no Canteiro de Obras e, se a água de lavagem permanecer dentro do ciclo de produção do Canteiro de 
Obras, ela será considerada água de processo.  

 Em particular, o lodo produzido pela lavagem interna do tambor do misturador de cimento é considerado 
um resíduo (a menos que haja diferentes regulamentações locais sobre a legislação de resíduos) e não 
pode ser reutilizado como um subproduto no Canteiro de Obras; portanto, deve ser levado para o aterro 
sanitário.  

 

 

Fig. 1                                                     Fig. 2                

  

 


